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A8STRACT 

Prey items utilized by Po lybia ( Trichothor ax) {gnobilis 
(Haliday, 1836) (Hyrnenoptera, Vespidae) 

The prey items utilized by Polybia (Trichothorax) ignobi 
lis (Haliday, 1836) comprise 5 orders of the Insecta: LepidoE 
tera, Hymenoptera, Diptera, Coleoptera, Hemiptera sub orders 
Homoptera and Heteroptera , with a preference for caterpillars. 
The average protein weight transported was 8.75 mg, and the 
estimated daily weight was 440.8 mg, which rneans more than 
eighteen thousand preys/year. Several crop pests were identi
fied as prey items despite the fragmented nature of the sarn
ples . 

INTRODUÇÃO 

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) é urna vespa de distri 
buição comum em toda a América do Sul tropical e subtropical, 
registrando- se desde o Panamá até o Paraguai e Argentina. 
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Alguns trabalhos têm sido realizados sobre a espécie, no 
que se refe re à descrição de ninhos e suas l ocalizações (IHE
RING, 1904; DUCKE, 1910; HASE, 1936), a análise populacional 
de colônias (IHERING, 1904; HASE, 1936; HÕFLING & MACHADO, 
1985) e algumas observações sobre o comportamento (HASE , 1 936 
e RODRIGUES, , 1968). 

Os materiais geralmente utilizados na dieta das vespas 
(cria e adultos) compreendem proteínas (insetos, carnes expo~ 
tas , animais mortos), carboidratos (néctar e exudatos de coc
cídeos e afídeos), conteúdos celulares e água . As proteínas 
são obtidas através de uma vasta gama de presas que variamdes 
de insetos (incluindo abe lhas e outras vespas) até aranhas 
(SAKAGAMI & FUKUSHIMA, 1957 a e b; JEANNE, 1972) . 

SILVA et a 7,. ( 1 968) relacionaram P. ignobi Z.is como inimi 
go natural dos seguintes insetos pragas : Hel,iothis zea (Bod . , 
1850), Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lep. Noctui
dae), Margaronia hyaZ.inata (L., 1758) (Lep. Pyranstidae) e 
Mimosicerya hempe'li (Cocherell, 1899) (Horn., Margarodidae). 
HÔFLING & MACHADO (1985) verificaram P. ignobiZ,is predando o 
vos e lagartas de Chl,osyne 7,acinia saundersii (Doubleday & 
Hewston, 1849) (Lep . , Nyrnphalidae) e, também larvas de um pre 
dador , CycZ.oneda conjugata Mulsant, 1866 (Col. CoccinellidaeT. 

A eficiência das vespas no controle biológico de pragas 
de plantas cultivadas tem sido testada para vários Polybiini , 
mas há pouca informação sobre as presas utilizadas pela colô
nia, durante o seu ciclo ativo. Assim, o presente trabalho vi 
sou estabelecer o material capturado e utilizado na dieta ali 
mentar de uma colônia de P. ignobiZ,is durante seu ciclo ativo, 
numa tentativa de contribuir na verificação do papel das ves
pas em ecossistemas tropicais. 

MATERIAL E Mrrooos 

Coletou-se o material capturado pelas vespas de uma colô 
nia de P . ignobiZ.is localizada no Biotério do Instituto de 
Biociências em Rio Claro (22º25 1 S , 47º32'W Gr), especificame~ 
te em uma bancada de madeira . 

Semanalmente, no período de 14 de abril e 16 de novembro, 
durante uma hora ou mais (80 horas - 40 coletas) coletaram- se 
as vespas que traziam as presas capturadas, utilizando - se pa
ra isto , r e de entomológica e pincel. As vespas que carr egavam 
as presas eram reconhecidas pelo vôo lento, e tão logo eram 
coletadas, soltavam o material capturado que era pesado em 
balança Mettler H16 . 
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As presas capturadas foram fixadas em Die trich por 24 h~ 
rase conservadas em álcool a 70% e, posteriormente, examina
das sob estereomicroscópio para determinação . Geralmente, as 
vespas coletadas t razendo presas eram soltas, salvo um l ote 
de 10 vespas , destinado ao cálculo do peso médio destas. 

Também fo i determinado o fluxo médio ho rário de vespas, 
trazendo presas, para esti mativa da carga protéica transport~ 
da . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Através do Quadro 1 e Figura 1 pode- se observar as pre
sas capturadas durante o perí odo correspondente ao cicl o ati
vo de uma colônia de P. ignobiZis . 

Veri f icou- se que a dieta protéica desta espéci e consti 
tuiu- se d e cinco ord e n s de I nsecta: Lepidoptera , Hymenopter"ã; 
Diptera , Coleoptera e Hemiptera sub . ordens Homoptera e Hete
roptera, com predominância para lagartas de Lepidoptera . Den
tre as poucas l agartas identificadas, pois o material raramen 
te se encontrava i n teir o , destaca- se C. Za cinia saundersiT 
que const ituiu 15,8% de todo material capturado pelas vespa~ 
Outras pragas d e plantas cultivadas também t iveram registroco 
mo EZasmopaZpus ZignoseZZus (Zelle r, 1848) e Diat raea sp . ~ 
(Lep. Pyra lidae); S . frugipe r da , Moeis lat i pes (Guen., 1852) 
(Lep . Noctui dae); Pectinophora goss i p i eZ Za (Saunders , 1844), 
(Lep. Ge lechiidae) ; Diabr o tica specios a (Germ . , 1824) (Col., 
Chrysomelidae ). 

Igualme nte ao citado por HÔFLI NG & MACHADO (1985) , P . i~ 
nobiZis pode também predar insetos úteis. Assim , foi constata 
d a frequentemente a predação de l arvas e pupas de e . conjuga= 
ta e adultos de Tetragon i sca an g ustuZa (Latreille, 1811) (Hyrn., 
Apidae ). 

Semelhantemente aos dados obtidos por GOBBI et aZ . (1984) 
e GOBBI & MACHADO ( 1985) a não especificidade do material co
letado deve favorecer uma melhor adaptação de P . igno bilis 
às prováveis flutuações dos i nseto s capturados durante o de
senvolv imen to da colônia como t ambém justificaria a ampla dis 
t ribuiçâo da espécie. Este fator poderia também favorecer a 
est a bilidade da espécie uma vez que as colônias, segundo HÕ
FLING & MACHADO (1985) podem permanecer no local por mais de 
4 anos, a despeito das f ormas reprodutivas s erem produzidas 
pelo menos duas vezes ao ano. 



120 GOBBI & MACHADO 

QUADRO 1 - Presas capturadas durante um período do ciclo ativo (40 col e
tas= 80 horas) de uma colônia de Polybia (Trichothor=) igno
biZ is ( Ha 1 i d ay , 1836) • 

Fonte protéica FreqUência Estágios 

Insecta Imaturo Adulto Macerado % 

Lepidoptera 258 39 ,6 
Nymphalidae 
Chlosyne Zacinia saundersii 103 15,8 

Pyralidae 44 6, 7 
EZasmopaZpus ZignoseZZus 1 0 ,2 
Diatraea s p . 5 0,7 

Noctuidae 10 1,5 
Spodoptera frugiperda 2 0,4 
Moeis Zatipes 4 0,6 

Gelechiidae 
Pectinophora gossipieZZa 1 0,2 

Lycaenidae 29 0,4 
Saturniidae 6 0,9 
Hesperiidae 1 0,2 
Sphingidae 1 0,2 

Hymenoptera 25 2 4, 1 
Tetragonisca angustula 13 1,5 

Diptera 2 0,4 
Coleoptera 20 8 4,3 

Chrysomelidae 
Diabrotica speciosa 7 1 ,2 

Coccinel lidae 
Cycloneda conjugata 7 1 ,2 

Hemiptera 29 2 4 ,8 
s . o. Homoptera 6 0,9 
Membracidae 1 2 0,5 
s.o. Heteroptera 23 3,5 

Não identificado 40 

Total 576 36 40 (652) 
100,0 
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FIG . 1 - FreqUência de pr esas capturadas durante o ciclo at i
vo de uma colônia de Pdybia (TT'iehothoPax) ignobilis 
(Haliday , 1836). 
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Embor a seja conhecido que o fluxo da ativ idade forr agei
ra varia com a idade da colônia , estação, númer o de l arvas no 
ninho ou a c ombinação de todos esses fatores, tentou- se esti
mar através dos dados obtidos a quant i dade de carga protéi ca 
transportada (Quadro 2 ) . O fluxo médio horário durant e e pe
ríodo de coleta de maior atividade ou seja , nas primeiras vin 
te coletas foi de 17 , 5 presas; no entanto , após uma t r a n s l o ca 
ção necessária da colônia , o fluxo hor ário da carga protéica 
diminuiu sensivelmente para 2,5 presas nas últimas coletas. 
Desta maneira pode- se preve r que nas translocações de colô
nias desta espécie, em futuros estudos , deva- se esperar um pe 
riodo de adaptação pós- trans l ocação para o estabelecimento do 
fluxo normal. 



Quadro 2 - Estimati va da carga proteica transportadas para uma colônia de Potybia (TI'ichothorax) 

ignobitis (Haliday , 1936) . 

Período de N9 de Carga 0 Carga 0 Carga 0 Carga (.: Peso 

Observação Coletas 
protéica hora protéica 8 horas protéica ano protéic viagem da 

(mg) (mg) (mg) (mg) Vespa 

80 horas 40 55, 1 440, 8 160.892,0 8,75 55,0 

N9 de presas 652 6, 3 50, 4 18.387 , 6 1 6,2 
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RESUMO 

As presas capturadas e utilizadas na dieta protéica de 
PoZybia (Trichothorax) ignobiZis (Haliday, 1836) constitui
ram-se de 5 ordens de Insecta: Lepidoptera, Hymenoptera , Dip
tera, Coleoptera e Hemiptera sub ordens Homoptera e Heteropte 
ra, com preferência para lagartas. -

Dentre as pragas predadas encontraram-se os l e pidópteros: 
ChZosyne lacinia saundersii (Nymphalidae) , EZasmopaZ.pus Zigno 
se ZZus e Diatraea sp. (Pyralidae); Spodoptera fru giperda e 
Mo eis Zatipes (Noctuidae); Pect inophora gossipieZZa (Gelechii 
dae) e o coleóptero Diabrotica speciosa (Chrysomelidae), embo 
ra também ocorra captura de insetos úteis como CycZoneda co n~ 
jugata (Col., Coccinellidae) e :l'etragonisca angustula (Hym . , 
Vespidae). 

Estimativa do número de presas capturadas e carga protél 
ca transportada também foram realizadas. 


